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PREFÁCIO


			Não está fácil, no mundo das revoluções tecnológicas de hoje e na conjuntura brasileira atual, levar adiante a missão de educador. 


			Mais difícil ainda é valorizar socialmente os trabalhadores da educação escolar, quando muitos os consideram mais um peso nas finanças públicas do que um artesão de cultura e felicidade. 


			O que dizer, então, de enfrentar a missão de educador, de profissional da educação responsável pela utópica missão de transformar uma sociedade de incultos e desiguais numa nação onde nos orgulhemos de nascer e viver com sabedoria e fraternidade? 


			Entre as pessoas que Deus colocou em meu caminho, considero o Valdivino uma das mais especiais, alguém que tem motivado minha luta pela qualidade das escolas públicas e pela valorização de TODOS(AS) que nelas trabalham.


			José Valdivino de Moraes, depois de alguns anos como estudante e trabalhador rural no norte do Paraná, empregou-se numa escola como servidor não docente e, pouco a pouco, sensibilizado pela luta de seus companheiros e companheiras pelo reconhecimento social, pela valorização como categoria, pela melhoria salarial desses funcionários, enveredou-se na vida sindical, chegando, no início da década de 1990, a presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Paraná (Sinte).


			Nesse momento conheci-o. Em 1988 havíamos – brasileiros e brasileiras – conquistado uma nova Constituição, democrática, que reconhecia direitos básicos dos(as) trabalhadores(as) e, no caso dos servidores públicos, como ele e eu, o direito de nos sindicalizarmos. Em nível nacional, a Confederação de Professores do Brasil, que passou a representar sindicatos de trabalhadores em educação básica pública de todos os estados do país, inclusive a Associação Paranaense dos Professores (APP), estendeu seu âmbito a todos os educadores – os então chamados “especialistas em educação” e os demais trabalhadores nos espaços das escolas além dos das salas de aula. Nasceu assim a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação, CNTE, a qual, em seu congresso de Aracaju, em 1990, assumiu um Plano de Lutas com três Ações Principais: Sindicalização, Unificação e Profissionalização. 


			Valdivino já era um campeão na tarefa de sindicalizar seus colegas no Sinte. Assumiu a opção de unificar sua categoria com a dos(as) professores(as) e assim surgiu a APP-Sindicato, que passou não somente a receber os associados ao Sinte como também milhares de funcionários da capital e interior do Grande Paraná. Foi aí que nos encontramos: ele se tornou leitor de meu primeiro livro: Funcionários das Escolas Públicas: Educadores Profissionais ou Servidores Descartáveis? (2001). E eu, seu parceiro, até hoje, na luta pela implantação dos Cursos Técnicos e Tecnológicos de Formação dos(as) Funcionários(as) da Educação Pública, cujo currículo básico se encontrava nas páginas daquele humilde livrinho. 


			Depois de brilhante carreira, tanto acadêmica, com a pós-graduação, quanto sindical, com sucessivos mandatos na Direção da APP e da CNTE, chegou a vez de Valdivino também lançar seu primeiro livro: Na Educação: olhar do Funcionário como Educador. 


			A seu convite, cabe-me escrever este prefácio. Mais do que explicando o texto, ou sublinhando algum de seus olhares, abrindo a passagem para que os leitores e leitoras sejam logo brindados com suas palavras autênticas e descontraídas. Plenas de história e de lutas, elas são fruto da sua vida, que muito contribuiu para a evolução do papel dos funcionários como educadores nos últimos 30 anos, no Paraná, no Brasil, além de nosso país.


			O Censo Escolar de 2018 mostrou que o total de professores nas escolas públicas de educação básica – das creches ao ensino médio – é de cerca de dois milhões. E o total de funcionários, de quanto é? O dado “bruto”, ou seja, sem explicitar os detalhes das variadas funções que exercem e dos respectivos regimes de trabalho, é de 2.200.000. É lamentável que até hoje, cinco anos depois da publicação da Lei 13.005, que estabeleceu o Plano Nacional de Educação e previu seu recenseamento anual, não tenhamos dados completos sobre os funcionários da educação nas redes estaduais e municipais de educação básica.


			Não obstante esse fato, que reforça a invisibilidade histórica de que são vítimas, duas coisas sabemos dessa categoria valente e fundamental na missão educativa das escolas. A primeira é que cresceram rapidamente em escolaridade, inclusive na conquista dos diplomas de técnicos em alimentação escolar, infraestrutura escolar, secretaria escolar e multimeios didáticos, graças ao programa do MEC implementado pelo Governo Lula – o Profuncionário. A segunda, e aí que está o perigo, que nos convida – ao Valdivino e a mim – a não abandonar a luta: as manobras das políticas neoliberais em desvalorizar a categoria dos(as) funcionários(as) pelo artifício da terceirização de seu trabalho e pela negação de seus direitos trabalhistas, o principal dos quais é a identidade como profissionais da educação, abonados pelo PISO SALARIAL NACIONAL, já previsto no inciso VIII do art. 206 da Constituição. 


			É assim que considero o livro que você tem agora para ler: uma arma nova de Valdivino para reforçar nossa luta pela valorização de TODOS os profissionais da educação e pela democracia e qualidade de nossas escolas públicas – maior patrimônio da cultura brasileira. 


			Que você, caro leitor, possa fazer, como eu fiz, uma boa leitura desta estreia de Valdivino nas letras nacionais.


			João Antonio Cabral de Monlevade


			Licenciado em Filosofia, bacharel em Sociologia, mestre e doutor em Educação pela Unicamp.


			Professor aposentado da Educação Básica da rede estadual de Mato Grosso, UFMT e consultor no Senado Federal.


			Brasília, setembro de 2019


			





APRESENTAÇÃO 


			Este texto nasceu a partir da compreensão da necessidade de produção de uma base teórica que sustente a estruturação de carreira, organização pedagógica e as relações no interior das escolas e principalmente o papel dos funcionários nas condições de profissionais da educação.


			Os temas surgiram do trabalho do autor no exercício prático do trabalho, nas participações em congressos, seminários, intervenções em cursos de formação, além da prática, decorrente da gestão política de promoção e valorização da educação e dos trabalhadores em educação, desde o trabalho nas escolas. Vindo da agricultura nas condições de pobreza, insegurança, timidez, complexo de inferioridade, baixo conhecimento, um jovem, como muitos que acabam por abandonar a escola; em 1986 ingressei na função de Serviços Gerais, em 1999 fui promovido à função administrativa na Secretaria do Colégio Estadual José Siqueira Rosas – Ensino de 1o e 2o Grau em Rosário do Ivaí - PR, acumulando cargo de professor em 2005; tomei posse no Concurso Público de 2011 como pedagogo, permanecendo por 11 meses e fui exonerado por força de questões legais, fazendo opção pelo cargo de funcionário da educação, Agente Educacional II. Tudo isso me fez compreender mais que o trabalho dessas funções, e sim o sentimento dos funcionários que eram excluídos do processo de valorização profissional. Estive na Direção Estadual da APP - Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Paraná, eleito - por cinco gestões, compondo comissões de construção da carreira do magistério e dos funcionários da educação e Coordenação Estadual do Profuncionário; na Direção Executiva na Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação – CNTE, cumprindo a 4ª gestão 2017/2021, com participação no Conselho Político Nacional do Profuncionário junto ao Ministério da Educação e acompanhamento em audiências públicas no Conselho Nacional de Educação, grupo de trabalho na CNTE para construir a proposta de Matriz Curricular para o Curso Superior de Tecnologia em Educação e Processos de Trabalhos, com participação em várias conferências de Educação da CNTE e da Internacional da Educação em vários países e de todas as regulamentações produzidas na legislação sobre a profissão dos funcionários da Educação.


			Nesses 34 anos de prática e 23 anos na organização de políticas sindicais representativas nessa área, as necessidades e preocupações desses trabalhadores, e ainda algumas ocorrências trágicas de violência nas escolas como o caso de Realengo-RJ, em 2011, na creche de Janaúba-MG, em 2017, Medianeira – PR, em 2018 e Suzano-SP em 2019, foram tornando crescente em mim a necessidade de análise e produção teórica.  


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Neste texto a intenção é fortalecer a educação pública como direito dos cidadãos, buscar respostas a algumas questões sobre a valorização da educação e de seus educadores e os desafios para construir uma educação de qualidade. Construir uma relação entre as conquistas coorporativas dos funcionários da educação e os impactos positivos na qualidade da educação como avanços para a sociedade.


			Compreende-se que o resultado da profissionalização dos funcionários da educação, proporcionado pelo Profuncionário1, não é um resultado numérico passível de tabulação, pois é uma mudança de comportamento na consolidação de valores culturais.


			Quando se fala em educação, geralmente se liga às questões dos professores, e vamos falar um pouco sobre seus temas; mas a centralidade deste texto será a produção científica de conhecimentos sobre os outros profissionais, que no Brasil nominamos como funcionários da educação, os quais atuam nas escolas e geralmente de forma invisível.


			Pretende-se discutir a formação, valorização e atuação dos funcionários como profissionais da educação, conceituar um pouco, e com amparo de várias citações a educação, localizando desafios no papel dos educadores, neste mundo contemporâneo da economia, geopolítica e sociedade, com a massificação da comunicação e tecnologia que, ao mesmo tempo, serve para informar, e também para manipular. Considero uma profissão ocupada por liderança e, por esse motivo, há o grau de responsabilidade capaz de mudar o mundo ou comprometê-lo. Duas condições necessárias para a qualidade da educação, que não são as condições oferecidas pelo Estado: valorização, com carreira e vencimento digno, formação e condições de trabalhos, que podem comprometer a qualidade; mesmo assim, a grande parte dos educadores, engajados na luta pela qualidade da educação, o fazem. Mesmo sem condições adequadas, produz-se uma educação voltada para a dignidade humana, social e com direitos humanos e cidadania. Com certeza fez muita diferença o fato de a Confederação dos Professores do Brasil - CPB ter se transformado em Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação - CNTE, bem como ter incorporado na pauta a valorização dos funcionários da educação. No estado do Paraná, o avanço por meio da unificação entre professores e funcionários e da oferta de formação pelo Profuncionário, a determinação com coragem e lutas levaram à construção de uma real unidade e, consequentemente, de conquistas importante aos educadores, mas também à educação e à sociedade paranaense.
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